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Bolsa Família: 29,3% no Nordeste
DANIELA AMORIM
Estadão Conteúdo

Quase um terço (29,3%) dos
domicílios localizados no
Nordeste recebe Bolsa Famí-
lia, segundo dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua
(Pnad Contínua) de 2016 di-
vulgados ontem pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Foi a pri-
meira vez que o órgão in-
vestigou especificamente as
condições dos domicílios
que recebem transferências
de renda.

Do total de 69,2 milhões
de domicílios registrados na
Pnad Contínua em 2016,
14,3% recebiam o Bolsa Fa-

mília. Outros 3,4% recebiam
o Benefício de Prestação
Continuada (BPC), que entra
na conta da Previdência.

No Nordeste, além do por-
centual mais elevado de la-
res que recebem Bolsa Fa-
mília, 5,4% dos domicílios

recebiam o BPC. No Norte,
27,2% recebiam o Bolsa Fa-
mília e 5,3%, o BPC.

Na outra ponta, apenas
5,4% dos lares do Sul rece-
biam o Bolsa Família. No Su-
deste, o percentual foi de
6,9%, enquanto no Cen-
tro-Oeste foi de 9,4%. Já no
caso do BPC, o Sudeste tinha
2,3% dos domicílios rece-
bendo o benefício. Os per-
centuais foram de 2,1% no
Sul e de 3,6% no Centro-Oes-
te.

A pesquisa aponta tam-
bém que o rendimento mé-
dio domiciliar per capita de
lares com Bolsa Família era
de R$ 331 em 2016, contra R$
1.242 para o Brasil como um
todo. Já o rendimento médio

domiciliar per capita de la-
res com o BPC foi de R$ 683.
“Tem diferenças expressi-
vas na vida de quem recebe
Bolsa Família e de quem não
recebe”, disse Cimar Azere-
do, coordenador de trabalho
e rendimento do IBGE.

A região Nordeste concen-
tra ainda 44% do total de
15,788 milhões de pessoas
que recebem renda classi-
ficada como “outros rendi-
mentos”, segundo dados da
Pnad Contínua de 2016 do
IBGE.

O instituto inclui nessa ca-
tegoria as pessoas que re-
cebiam rendimentos de pro-
gramas sociais de transfe-
rência de renda, informou
Cimar Azeredo.

Do total de 69,2
milhões de
domicílios
registrados,
14,3% recebem
Bolsa Família

1,8 milhão de crianças são
trabalhadores precoces
ERICK TEDESCO
A TARDE SP

Dados da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad Contínua)
sobre o trabalho infantil no
Brasil em 2016, divulgada
ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), aponta que 1,8
milhão de um total de 40,1
milhões de crianças e ado-
lescentes no grupo de 5 a 17
anos realizava alguma ati-
vidade considerada traba-
lho formal. O Nordeste é a
segunda região com maior
porção de trabalho infantil
entre as crianças de 5 a 13
anos, com 1% (cerca de 79

mil), atrás apenas do Norte,
cujo grupo destacado repre-
senta 1,5 (47 mil). Ainda so-
bre o Nordeste, o levanta-
mento indica que é a região
brasileira onde as crianças
dedicavam mais tempo a es-
sas outras formas de traba-
lho: 9,8 horas semanais.

A pesquisa leva em conta
as crianças e adolescentes
que trabalhavam em casa
cuidando de pessoas ou com
afazeres domésticos, produ-
ção para o próprio consumo
ou ambos os casos. Em todas
as cinco regiões, os índices
apontam que as crianças de
5 a 17 anos se ocupavam a
maior parte do tempo rea-
lizando as duas ocupações.

PESQUISA IBGE conta 889 mil pessoas ganhando R$ 27.085 mensais, enquanto a maioria, R$ 747

1% dos brasileiros ganha 36 vezes
mais que metade pobre do país
DANIELA AMORIM
Estadão Conteúdo

Não é novidade para nin-
guém que o Brasil é um país
de desigualdade extrema. O
que pode parecer assustador
é que esta desigualdade se-
gue aumentando, cavando
um abismo social entre o 1%
da população com maior po-
der aquisitivo e os 50% que
ganham os menores salá-
rios. A distância entre o gru-
po menor de abastados e o
imenso contingente da base
da pirâmide é sinalizada
precisamente na pesquisa
divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE): os mais ricos
ganham 36,3 vezes mais em
relação aos que ganham os
menores salários.

Os dados são da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (Pnad
Contínua). Na fatia dos 1%
mais abonados, formada
por apenas 889 mil pessoas,
a renda do trabalho médio
mensal era de R$ 27.085.

O rendimento médio dos
50% que recebiam os piores
salários ficou em apenas
R$ 747, abaixo do salário mí-
nimo. Se considerados os 5%
de brasileiros com menores
salários, a renda média era
de míseros R$ 73 mensais.
São 4,445 milhões de traba-
lhadores nessa condição.

“O Brasil é um dos países

onde a desigualdade é das
maiores do mundo, é uma
das grandes mazelas. País
nenhum vai crescer com ba-
se numa plataforma tão de-
sigual”, declarou Cimar Aze-
redo, coordenador de traba-
lho e rendimento do IBGE.

Quando considerados os
dados de renda per capita de
todas as fontes, e não apenas
o rendimento do trabalho –
nesse cálculo, a renda dis-
ponível é dividida por todos

os moradores do domicílio,
incluindo os que não traba-
lham –, a situação é ainda
mais grave.

A renda média mensal per
capita dos 5% de brasileiros
com menor poder aquisitivo
de acordo com a pesquisa,
era de apenas R$ 47 em 2016.
A pobreza era ainda mais
aguda no Norte e Nordeste,
com R$ 38 e R$ 33, respec-
tivamente.

O rendimento médio real

domiciliar per capita foi de
R$ 1.242, contra uma renda
média de R$ 2.149 se con-
siderados apenas os traba-
lhadores. As regiões Norte e
Nordeste apresentaram o
menor valor: R$ 772, em am-
bas as regiões. A região Su-
deste teve o maior rendi-
mento médio, R$ 1.537.

Índice
O índice de rendimento mé-
dio mensal real domiciliar
per capita foi estimado em
0,549 em 2016, pior do que o
índice com base no rendi-
mento do trabalho, de 0,525.
O indicador mede a desi-
gualdade de renda – numa
escala de 0 a 1, quanto maior
o indicador, pior é a distri-
buição dos rendimentos. No
Nordeste, o índice da renda
domiciliar per capita foi de
0,555. No Sul, ficou em
0,473.

“A região mais desigual é o
Nordeste, sem dúvida, como
já vinha sendo mostrado pe-
la Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(Pnad)”, lembrou Azeredo.

Do total de 205 milhões de
habitantes do Brasil em
2016, um total de 124,4 mi-
lhões tinha algum tipo de
rendimento, sendo que 87,1
milhões eram remunerados
pelo trabalho que exerciam
e49,3milhõesrecebiamren-
da obtida através de alguma
outra fonte.

Tuca Vieira / Divulgação

Retrato de um abismo social: imensa pobreza diante do privilégio de poucos

A renda média
mensal per
capita dos 5%
de brasileiros
que amargam o
menor poder
aquisitivo não
passa de R$ 47

NÚMEROS DE UM
PAÍS DESIGUAL

13,9%
da população recebe
aposentadoria ou
pensão

2,4%
vivem de pensão
alimentícia, doação
ou mesada de não
morador

1,8%
vive de aluguel e
arrendamento

R$ 1.670
é a média do
rendimento
proveniente de
aposentadoria ou
pensão

10%
mais bem
remunerados detêm
43,4% do total de
rendimentos

12,4
milhões ganham
mais do que o
conjunto de 99,2
milhões de
brasileiros juntos

R$ 516
é o rendimento
médio mensal
proveniente de
pensão alimentícia,
doação e mesada de
não morador

R$ 331
é o rendimento
médio domiciliar per
capita de lares
beneficiados com o
Bolsa Família em
2016

OBJETO: Aquisição de bens permanentes, Mini Usina de Asfalto, Máquinas
Pesadas eCaminhões, visando atender demandas demunicípios, localizados
na área de abrangência da Coordenadoria
Estadual do DNOCS, no Estado da Bahia.
VALOR: R$ 1.938.563,75 (hum milhão novecentos e trinta e oito mil,
quinhentos e sessenta e três reais e setenta e cinco centavos)ABERTURA:
DIA 01/12/2017 ÀS 10:00 (Dez Horas - horário de Brasília). ENDEREÇO:
AV. Ulisses Guimarães, 630 - CAB - Salvador Bahia - CEP: 41.213-000
TEL: (071) 3281-3909 Ramal: 39

Jeronimo Lopes Canário Filho
Pregoeiro Oficial da CEST-BA

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRAAS SECAS - DNOCS
COORDENADORIA ESTADUAL DO DNOCS NA BAHIA
AV. ULISSES GUIMARAẼS 630 – SUSSUARANA - CAB

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2017-CEST-BA

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO NACIONAL

O Presidente Conselho Deliberativo do Esporte Clube Vitória, Paulo Catharino Gordilho Filho, no uso de
suas atribuições previstas no art. 29, I do Estatuto Social, convoca Assembleia Geral Extraordinária em face
da vacância do cargo de Presidente do Conselho Diretor e nos termos do art. 27 do mesmo Estatuto, para
o dia 13 de dezembro de 2017 (quarta-feira), a realizar-se às 8h em 1ª convocação, com ¾ (três quartos)
dos associados, em 2ª, às 8h30min com maioria simples, no mínimo, e, em 3ª e última às 9h com qualquer
número, todas no mesmo dia, conforme disposto no art. 32 do Estatuto Social. A AGE será realizada no
Espaço SEDUR, Complexo Barradão, Avenida Arthêmio Castro Valente, nº 01, Praça Nossa Senhora da Vitória,
via estacionamento principal, com a seguinte ordem do dia:
1. Eleição para o cargo de Presidente do Conselho Diretor para complementar o presente triênio (2017-2019).
1.1. A organização do processo eleitoral será explicitada pelo Regimento Eleitoral, a ser publicado no site oficial
do Clube nos próximos dias.
Salvador, 28 de novembro de 2017.

Paulo Catharino Gordilho Filho
Presidente do Conselho Deliberativo

Esporte Clube Vitória

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DO

ESPORTE CLUBE VITÓRIA

Pregão Eletrônico nº 05/17
Objeto: Contratação de empresa para fornecimento de sistema de cromatografia
líquidadealtaperformance (UHPLC)acopladaaespectrômetrodemassas tipo triplo
quadrupolo (TQD) para laboratório de química forense, conforme especificações do
Edital e seus anexos, disponíveis gratuitamente no site www.comprasnet.gov.br e
www.pf.gov.br.Abertura das propostas: 13/12/17, às 10h (horário de Brasília).

Salvador/Ba, 30 de novembro de 2017
CARLALEITEGOMES
Pregoeira da SR/PF/BA

AVISO DE LICITAÇÃO - REABERTURA

POLÍCIA FEDERAL –
SR/BA MINISTÉRIO DA

JUSTIÇA

OBJETO: Contratação dos serviços de recuperação, limpeza, manutenção,
desassoreamento de 90 (noventa ) aguadas, mediante a utilização de
escavadeira hidráulica (potência mínima de 155 HP, peso operacional
de 21,0 T e capacidade de 1,20 m³), trator de esteiras (com lâmina
e escarificador, potência mínima de 150 HP) e caminhão caçamba
(capacidade mínima de 10 m³, potência de 230 CV), ou outros equipamentos
com capacidades de operação similares ou superiores, em comunidades
difusas da Zona Rural de diversos municípios da área de atuação da
Coordenadoria Estadual do DNOCS na Bahia, através de procedimento
licitatório na modalidade de Pregão Eletrônico, com a consequente
efetivação Termo de Contrato, objetivando ampliar a acumulação de
água de chuva para o apoio às atividades agrícolas e sociais da região.
VALOR: R$ 1.453.820,74 (Hum milhão, quatrocentos e cinquenta e três
mil,oitocentos e vinte reais e setenta e quatro centavos).
ABERTURA: DIA 08/12/2017 ÀS 09:00 (Nove Horas - horário de Brasília).
ENDEREÇO:AV.UlissesGuimarães, 630 -CAB -Salvador Bahia - CEP: 41.213-000
TEL: (071) 3281-3909 Ramal: 39

Jeronimo Lopes Canário Filho
Pregoeiro Oficial da CEST-BA

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRAAS SECAS - DNOCS
COORDENADORIA ESTADUAL DO DNOCS NA BAHIA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2017-CEST-BA

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO NACIONAL

PP 14/17. Objeto: serviços técnicos especializados para manutenção gerenciada dos serviços de iluminação
pública. Dia 12/12/17 às 9h. Menor Preço Global. Informações e Edital: http://www.morrodochapeu.ba.gov.br/.
Anselmo Luiz Góes da Silva. Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DO CHAPÉU
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